
INTERVENÇÃO
Deve-se atentar para o fato de que, seja qual for a 
intervenção que será feita em uma edi�cação pree-
xistente, é necessário que haja uma harmonização, 
a qual, de acordo com Castelnou (1992), pode 
ocorrer em três graus – radical, equilibrado, sutil.
Ainda, além dos graus de intervenção, existem as 
diferentes relações de composição entre o novo e o 
existente defendidas por Gracia (2001) apud Castro 
(2002) - relação de inclusão, de intersecção e de 
exclusão. 

PATRIMÔNIO CULTURAL
É formado por todos os bens de relevância para a 
memória, orientação e identidade de um povo. 
Segundo Arantes (1984), consiste no conjunto de 
bens históricos e artísticos – onde também se 
incluiria as obras arquitetônicas, paisagísticas e 
urbanísticas –, concretos ou não, que são preserva-
dos de muitas maneiras, com vistas à manutenção 
da história e cultura desse povo.

COMO PRESERVAR

 Lemos (2006) a�rma que a justi�cativa para a preser-
vação patrimonial está no fato que se deve “garantir a com-
preensão de nossa memória social preservando o que for 
signi�cativo dentro de nosso vasto repertório de elementos 
componentes do Patrimônio Cultural”(p.29). A preservação 
pode ser viabilizada de diversas maneiras, como a realização 
de inventários, tombamentos e criação de normas urbanísti-
cas, por meio da Conservação e a Reconstrução ou ainda 
com a Restauração, a Revitalização, a Reciclagem e o Retro-
�t.

 A intervenção denominada reciclagem ou reconver-
são consiste em uma modi�cação de uso da edi�cação atra-
vés da provisão de uma infraestrutura adequada às novas 
funções propostas. Fitch (1981) explica que este novo ciclo 
de utilização da obra pode ser feito não somente com a mu-
dança de utilização da mesma como da sua forma e até cará-
ter. Ainda, como a�rma Devecchi (2010) apud SILVA (2013), 
esse processo de reconversão pode envolver outros proces-
sos, como o restauro e o retro�t.

 Segundo Castelnou (1992), o início da prática da reci-
clagem deu-se a partir da década de 1960 – principalmente 
devido ao despertar ecológico e histórico promovido pelo 
pós-modernismo –, de forma que houve um resgate do 
patrimônio ao mesmo tempo em que se atendesse às 
demandas por economia energética e diminuição do 
impacto ambiental. Quelhas et Moraes (2012), por sua vez, 
explicam que a o processo do retro�t surgiu a partir do �nal 
da década de 1990, na Europa – com destaque para Itália e 
França – e nos EUA; países estes cuja legislação não permitia 
que seu rico acervo arquitetônico fosse substituído.

RETROFIT 
Neste tipo de intervenção ocorre uma “moderniza-
ção das instalações e infraestrutura, atendendo às 
novas demandas, ao mesmo tempo em que se 
mantêm características originais do partido arqui-
tetônico”. (ABCEM, 2014, p.13)
De acordo com Barrientos (2004), apud Quelhas et 
Moraes (2012), a palavra “retro�t” nasceu da união 
dos termos retro – do latim, que signi�ca “movi-
mentar-se para trás” e �t – do inglês, que signi�ca 
“adaptação, ajuste”.

RECICLAGEM DE EDIFICAÇÃO EM CURITIBA - PR

CYBER CAFÉ CULTURAL

 O objetivo deste Trabalho Final de Graduação foi desenvolver uma proposta  arquitetônica de reu-
tilização de uma edi�cação abandonada e deteriorada na região central de Curitiba – o prédio histórico 
do antigo Hotel Brotto na Rua Barão do Rio Branco. A proposta foi fundamentada em uma pesquisa teó-
rico-conceitual, que por meio de revisão web e bibliográ�ca, estudo de correlatos, levantamentos, 
interpretação da realidade e análise de documentação histórica e do valor patrimonial da obra, atribuiu 
um novo uso ao espaço: Cyber Café Cultural.
 A justi�cativa está na importância que representa a preservação do patrimônio histórico, por meio 
da conservação e reciclagem de edi�cações antigas, de modo a contribuir para a manutenção da identi-
dade cultural e paisagem urbana, além das implicações positivas na área da sustentabilidade socioam-
biental. Reciclar o preexistente possibilita o resgate da memória, a valorização da cultura e o aumento 
do interesse turístico, assim como apresenta vantagens em termos econômicos e �nanceiros em com-
paração à demolição e nova construção. 
 Outro fator que incidiu sobre a escolha do tema refere-se ao atual estado de avançada deteriora-
ção e ruína iminente da citada edi�cação - construída em 1906, tombada em 1985 e parcialmente des-
truída por um incêndio em 1986. O prédio que, entre as décadas de 1950 e 1980 abrigava o antigo Hotel 
Brotto, encontra-se desocupado e em total abandono. Paralelo a isto, há uma demanda variada e cres-
cente de serviços na região de estudo, em localização privilegiada na área central, onde há uma carên-
cia de espaços arquitetônicos livres.

CYBER CAFÉ CULTURAL

 Um cyber café consiste em uma cafeteria com acesso à 
Internet nas mesas, sendo que inicialmente, seu uso era 
feito em computadores públicos em formato de LAN House. 
Hoje em dia, com a popularização dos dispositivos portáteis 
– tais como laptops, tablets e smartphones –, assim como da 
banda larga, a grande maioria dos cafés disponibilizam 
Internet wireless. (OBUH, 2008)

 Já a união do café com a leitura – que gerou o surgi-
mento da expressão Book Café ou Café Livraria – é bem mais 
antiga. Fitch et Midge (2006) explicam que no século XIX 
muitos cafés já tinham salas de leitura, as quais eram consi-
deradas livrarias com café. Assim, segundo Camargo (1986) 
apud Fasano (1999), foi natural que alguns estabelecimen-
tos evoluíssem e acabassem por promover exposições e lan-
çamentos de livros.

 Com o passar do tempo, os laços entre ambiente inte-
lectual e café �caram cada vez mais estreitos e, além da 
união do programa de cafeteria com a Internet e a leitura, 
cada vez mais surgem espaços culturais onde se encontram 
desde pequenos cafés de apoio até grandes cafeterias atu-
ando como componente principal. Muitos estabelecimen-
tos perceberam que a cafeteria, além de ter grande poten-
cial de atrair visitantes diariamente, também é elemento 
fundamental de apoio aos espaços culturais – sejam estes 
auditórios, cinemas ou galerias de arte – locais que atraem 
um público considerável ao mesmo tempo.

 Em paralelo, Silva (2013) lembra outro fenômeno con-
temporâneo às cafeterias: o da reintegração de edifícios 
antigos às atividades urbanas, que encontram “respaldo em 
setores que reconhecem os valores sociais e ambientais 
envolvidos” (p.4). Diversos locais exempli�cam a união dos  
fenômenos expostos - centro cultural em edifício antigo-, 
como é o caso do Centro Cultural Red Bull Station (São 
Paulo- SP), Solar do Rosário (Curitiba - PR) e SESC Paço da 
Liberdade (Curitiba-PR). 

TERCEIRO LUGAR
Conforme Morris (2011), o sociólogo Ray 
Oldenburg (1932-) defende a existência do que 
chama de “terceiro lugar”, que seriam espaços para 
socialização fora do trabalho e de casa, bem exem-
pli�cados pela rede norte-americana de cafés Star-
bucks. Assim, a marca tenta criar um ambiente 
familiar onde os clientes possam desenvolver ativi-
dades relacionadas ao trabalho – com uso da inter-
net wireless em laptops, ou marcando reuniões de 
negócios no local – ou ainda remetendo ao 
ambiente doméstico – reunindo amigos sentados 
em sofás ou lendo o jornal.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO

 Data do �nal do século XIX, de acordo com Lyra 
(2006), o desenvolvimento da área urbana ao sul da atual 
Rua XV de Novembro, com a construção da Estação Ferrovi-
ária(1885) e do Largo da Estação, na extensão da então cha-
mada Travessa Leitner – a qual se transformaria na Rua 
Barão do Rio Branco,  localização da edi�cação escolhida 
para intervenção. Com a construção do Palácio Rio Branco 
(1892), o Largo da Estação (hoje conhecido como Praça 
Eufrásio Correia) consolidou-se como o novo centro político 
e comercial da cidade de Curitiba. 

 Prefeito eleito em 1891, o engenheiro Cândido Ferrei-
ra de Abreu (1856-1919) deu início a uma série de obras que 
pavimentariam todo o centro com paralelepípedos e alarga-
riam as ruas hoje denominadas XV de Novembro e Barão do 
Rio Branco. Apesar da carência de infraestrutura sanitária e 
viária, a cidade comemorou a chegada da luz elétrica em 
1905, o que fez com que Curitiba começasse a “respirar os 
ares progressistas do novo século” (FENIANOS, 2003, p. 36).

 Embora a importação de estilos do passado estivesse 
presente desde a vinda da Missão Francesa (1815) e a Inde-
pendência (1822), foi a partir de 1850 e, principalmente, 
com a Proclamação da República (1889) que o ecletismo 
começou a predominar no país, estendendo-se até as 
primeiras décadas do século passado e exigindo uma 
melhor qualidade tanto de materiais e técnicas como mão-
-de-obra especializada. (SUTIL, 2002)

 Já em 1943, em plena era de ufanismo paranista, no 
Centenário da Emancipação Política do Paraná,  foi implan-
tado o novo Centro Cívico, este embasado na ideia de que o 
“organismo administrativo moderno caminhasse para a 
centralização”(FENIANOS, 1998, p. 23). Com a transferência 
da Assembleia para o Centro Cívico, assim como o desenvol-
vimento do transporte rodoviário em detrimento ao ferrovi-
ário – o que culmina como a construção da Rodoferroviária 
em 1972 a leste da antiga Estação Ferroviária –, aos poucos 
foi chegando ao �m o papel polarizador da Rua Barão do Rio 
Branco e da Praça Eufrásio Correia.

A PRAÇA AO FINAL DO SÉCULO XIX
Os principais estabelecimentos comerciais que ali 
se instalaram foram os hotéis, a maioria pertencen-
te a alemães e italianos, especialmente destinados 
à hospedagem de imigrantes, comerciantes e polí-
ticos. “Ligaram-se à memória da praça e da cidade, 
hotéis como o Johnscher, o Brotto, o Delmira dos 
Santos, o Paraná, o Rio Branco, o Roma e o Tassi”. 
(LYRA, 2006, p.178)

ECLETISMO
Considerado por muito tempo um inimigo a ser 
derrotado pela arquitetura moderna, passou poste-
riormente a ser estudado e reavaliado, sendo hoje 
reconhecido como a expressão estética de uma 
época de transição socioeconômica – quando estru-
turas antigas estavam sendo substituídas por novos 
sistemas políticos, mais livres e democráticos, ao 
mesmo tempo em que conceitos cientí�cos e artísti-
cos levaram em crise as convenções acadêmicas e 
costumes – e o re�exo dos anseios e incertezas de 
uma classe – a burguesia industrial e bancária –, que 
vivia em um momento de prosperidade material e 
fé no progresso, a qual entraria em colapso até a 
Primeira Guerra Mundial (1914/18).

PRÉDIO 773

 O edifício do antigo Hotel Brotto foi escolhido como 
objeto para intervenção de reciclagem e inserção de um 
Cyber Café Cultural devido à sua importância histórica – 
não somente da edi�cação em si, mas também de toda a 
região em que se encontra –, o que intensi�ca a gravidade 
da sua situação atual de completo abandono e ruína. Em 
1985, ano da comemoração do Centenário de inauguração 
da Estada de Ferro no Paraná, a Praça Eufrásio Correia e os 
sobrados que a delimitam pela Barão de Rio Branco, foram 
tombados pelo governo estadual. (IPPUC, 2014)

 Lyra (2006) a�rma que, dentro do conjunto de casas 
erguidas na antiga Rua da Liberdade, a edi�cação de 
número 773 pode ser considerada “sem dúvida a mais 
expressiva” (p.178). Antes do incêndio que causaria sua 
ruína, a construção era a mais alta da sequência de sobra-
dos, destacando-se na paisagem.

 De acordo com dados do seu registro no Livro do 
Tombo em 1985, o edifício constituía-se em uma constru-
ção eclética com linguagem neoclássica, construído entre 
1904 e 1906 (FUNDAÇÃO CULTURAL DE CURITIBA, 2015). 
Entre as décadas de 1920 e 1940, foi utilizado como um 
armazém de secos e molhados e, dos anos 1950 até 
meados da década de 1980, funcionou como hotel – 
primeiramente denominado São Cristóvão e, em seguida, 
Hotel Brotto. 

 Segundo o IPPUC (2014), devido a um incêndio ocor-
rido em 1986, a parte superior da fachada, o telhado e o 
pavimento superior desabaram - o que acelerou a degrada-
ção da edi�cação e levou ao processo de arruinamento no 
qual se encontra nos dias atuais. Repetindo a mesma 
implantação que as edi�cações vizinhas, o prédio está 
colado às divisas laterais e não tem recuo frontal. O registro 
do tombo esclarece que se trata de uma construção em 
alvenaria de tijolos, pilares armados e vigas com arcos de 
alvenaria no salão do pavimento térreo. A cobertura apre-
sentava tesouras de madeira e telhas francesas. (LYRA, 
2006)

PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO  
  
 A palavra “preservação” provém do verbo latim prae-
servare (“observar previamente”) e hoje tem mais o sentido 
de guardar ou conservar os bens culturais para os próximos 
tempos, sendo basicamente uma medida político-adminis-
trativa. Embora sua origem seja antiga, seus principais mé-
todos são bastante recentes, datando do século XIX, apesar 
de terem se modi�cado desde então devido às diferentes 
posturas que se tomam diante do passado - como é possível 
observar na linha do tempo, diversos pensadores e teorias 
se destacaram no decorrer da história.

PRÉDIO 763 
A construção assobradada ao lado do Hotel Brotto 
transformou-se no hall de entrada para um edifício 
construído em 2014, o LifeSpace Estação, um 
grande condomínio de apartamentos.

PRÉDIO 805 
Construção histórica onde funciona atualmente o 
Hostel Roma, o qual se classi�ca como albergue, 
possuindo vários tipos de quartos a preços acessí-
veis e que leva o mesmo nome de quando era um 
hotel no início do século XX.

 “Nós podemos viver sem [a arquitetura], adorar 
nosso Deus sem ela, mas sem ela não podemos nos 

lembrar” 
John Ruskin(1819-1900)
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Recepção do então Presidente da República, Afonso Pena (1847-
-1909), em 1909, na Rua Barão do Rio Branco, em frente à Estação 
Ferroviária e Praça Eufrásio Correia. (GAZETA DO POVO, 2015)

Vista atual do prédio número 773 da Rua Barão do Rio Branco 
(AUTORA, 2015)

Vista do prédio número 773 da Rua Barão do Rio Branco, na qual é 
possível ver suas características originais. (IPPUC, 2015)

Vista atual do estado de deterioração da fachada de fundos do 
prédio número 773 da Rua Barão do Rio Branco. (IPPUC, 2015)

Vista atual do estado de deterioração do interior do prédio número 
773 da Rua Barão do Rio Branco. (IPPUC, 2015)
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DIRETRIZES

1 Atender aos preceitos da teoria do Restauro Crítico, 
defendido por Cesare Brandi (1906-88) e Roberto Pane 
(1897-1987):
- buscar o restabelecimento da unidade potencial da obra e 
não apagar vestígios da passagem do tempo;
- devolver a funcionalidade à obra;
- analisar o monumento e preencher partes faltantes ou 
lacunas  com novos elementos.

2 Propor uma nova estrutura para o edifício tombado, 
visando a mínima intervenção e possibilitando a reversibili-
dade:
- projetar uma estrutura metálica independente para sus-
tentação dos pisos, escadas e cobertura metálica do terra-
ço;
- propor cobertura para o anexo de serviços;
- inserir estrutura hidráulica para sanitários e cozinha.

3 Atender às recomendações dos órgãos de patrimônio:
-  respeitar as características originais da edi�cação;
- atender a exigência de distância mínima de 5 metros 
entre o embasamento do edifício novo e o prédio tomba-
do.

4 Criar novas circulações visando a acessibilidade:
- elevadores e escadas adequadas para saída de emergên-
cia;
- passarelas conectando os dois edifícios;

5 Projetar  um novo edifício para atender a totalidade do 
programa de necessidades proposto:
- estrutura metálica como solução construtiva;
- nível de intervenção “equilibrado” ;
- relação de exclusão: o novo e o antigo são independentes, 
porém integrados.

6 Aplicar princípios de sustentabilidade à nova construção 
- brise-soleil leves (folha de aço corten) para reduzir carga 
térmica; 
-claraboia para iluminação natural;
-cobertura verde.

LEGISLAÇÃO

 Conforme a Lei Municipal n. 9.800, de 03 de janeiro 
de 2000, o lote da edi�cação escolhida encontra-se no 
zoneamento designado como Setor Estrutural – Setor 
Especial Eixo Barão-Riachuelo, no subsetor Barão do Rio 
Branco. 

 Em termos patrimoniais, o imóvel em questão 
encontra-se tombado individualmente pelo Estado e 
cadastrado pelo Município com Unidade de Interesse de 
Preservação (UIP).

Decreto Municipal n. 186/2000:
-Coe�ciente de aproveitamento de 3,6;
-Taxa de ocupação de 100% nos dois primeiros pavimentos 
e de 50% nos demais;
-Afastamento da divisa facultado no embasamento (que 
pode ter até três pavimentos) enquanto que deverá ter 2 m 
no bloco vertical (que poderá ter altura livre)

BRISE-SOLEIL
No pátio interno encontra-se o muro que faz a 
divisa com o sobrado 763. Acima do muro foi ideali-
zada uma estrutura com brises móveis em folha de 
aço corten perfurado, visando privacidade e prote-
ção solar (fachada oeste). A solução prolonga-se na 
fachada da nova edi�cação buscando a redução da 
carga térmica e continuidade estética.

Na parte em alvenaria do muro propõe-se a realiza-
ção de formas de arte como o gra�te, que pode-
riam ter caráter temporário, alternando artistas.

CURITIBA - PR BAIRRO CENTRO PRAÇA EUFRÁSIO CORREIA
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café

cyber

PARTIDO ARQUITETÔNICO

 O edifício existente foi tratado como uma caixa 
a ser preservada no estado de ruína no qual se encon-
tra atualmente. Visando devolver o uso à edi�cação, 
uma nova estrutura metálica foi inserida de modo 
que fosse reversível e tocasse o mínimo necessário na 
antiga edi�cação. 

 Paralelamente, utilizando a mesma solução 
construtiva metálica, propõe-se uma nova edi�cação 
anexada - esta atendendo a princípios de sustentabi-
lidade e trazendo leveza e contemporaneidade em 
constraste com o sobrado em ruínas. A conexão entre 
os dois volumes e seus programas ocorre por meio do 
pátio interno e de duas passarelas.

5m

SOLUÇÕES ARQUITETÔNICAS

 Para que fosse possível que a edi�cação permanecesse 
intocada, foram idealizadas duas peles de vidro recuadas das 
duas fachadas principais. Dentro da delimitação realizada 
pelo vidro, projetou-se a estrutura metálica.
 A estrutura em aço foi escolhida principalmente por 
permitir a reversibilidade da intervenção, já que a versatilida-
de de modulações possibilitou que a nova estrutura perma-
necesse praticamente independente da caixa original. Com 
isso, foram lançados pilares e vigas para formar três lajes em 
steel deck, tornando o processo de construção e de futura 
reversão mais simples. Uma quarta laje menor foi projetada 
no anexo de serviços do sobrado,  possibilitando a inserção 
de sanitários e sala de funcionários no espaço.  
 O novo edifício e as passarelas dão continuidade ao 
uso do aço e vidro. Somado a isso, a presença do aço corten 
nos brise-solei reforça o contraste com a alvenaria do sobrado 
existente.
 
PROGRAMA 

 Com a nova estrutura inserida no edifício histórico, 
recria-se o primeiro pavimento - cuja con�guração  original 
permitiu a inserção de salas para cursos - e cria-se um terraço 
com bar onde originalmente existia um sótão. No térreo - 
onde ocorre o  acesso a todo o conjunto - foi inserido o Café.
 Entre as duas edi�cações con�gura-se um pátio inter-
no que, assim como as passarelas, funciona como articulador 
dos diversos ambientes. É o pátio o responsável pela transi-
ção do usuário entre o ambiente tradicional do Café no 
antigo sobrado para o mundo Cyber na Livraria da nova edi�-
cação.  
 A Livraria apresenta um espaço cultural onde é possí-
vel comprar e ler livros, além de poltronas móveis para uso de 
computador pessoal - que remete as estações com computa-
dor desktop dos primeiros Cyber Café. 
 No piso superior con�gura-se um espaço livre com 
uma pequena arquibancada - permitindo a realização de 
eventos culturais como palestras e cursos. Por meio da passa-
rela é realizado o acesso às salas de curso do sobrado.
 No último pavimento encontra-se uma pequena Gale-
ria de Arte para exposições de alunos dos cursos e também 
exposições externas. A segunda passarela conecta o espaço 
de arte com o terraço do edifício antigo, possibilitando even-
tos como vernissages.



PLANTA TÉRREO
escala 1:125
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RUA BARÃO DO RIO BRANCO

PLANTA  1o PAVIMENTO
escala 1:125
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1. RECEPÇÃO/ ESPAÇO DE EXPOSIÇÕES
2. SALAS DE AULA
3. ATELIER
4. HALL/ DEPÓSITO
5. HALL
6. ESCADA DE SERVIÇO/ EMERGÊNCIA
7. CAIXA D’ÁGUA - ACESSO RESTRITO
8. ESPAÇO PARA APRESENTAÇÕES
9. ARQUIBANCADA
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ACESSO
PÚBLICO
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DD

1. SALÃO CAFÉ
2. COZINHA
3. HALL DE SERVIÇO
4. ESCADA DE SERVIÇO/EMERGÊNCIA
5.DEPÓSITO DE LIXO
6. SALA DE FUNCIONÁRIOS
7. SANITÁRIOS FUNCIONÁRIOS
8. SANITÁRIOS PÚBLICOS
9.PÁTIO INTERNO
10.LIVRARIA
11.ELEVADORES/ESCADA
12. SANITÁRIOS PÚBLICOS
13. SANITÁRIO PNE
14. SALA FUNCIONÁRIOS
15. DEPÓSITO
16. DUTO DE VENTILAÇÃO
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PLANTA 2o PAVIMENTO
escala 1:125

1. TERRAÇO
2. BAR
3. COZINHA
4. MONTA-CARGA DE PRATOS 
5. ESCADA DE SERVIÇO/EMERGÊNCIA
6. GALERIA DE ARTE
7. ESCADA DE MARINHEIRO- ACESSO COBERTURA
8. CAIXA D’ÁGUA
9. CASA DE MÁQUINAS DOS ELEVADORES
10. CLARABOIA
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PÚBLICO
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PLANTA CASA DE MÁQUINAS/CAIXA D’ÁGUA
escala 1:125
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ELEVAÇÃO LATERAL - PASSARELA
escala 1:125
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CORTE LONGITUDINAL AA
escala 1:125

ELEVAÇÃO 1
escala 1:125

DETALHE 1 - FOLHA AÇO CORTEN
escala 1:20

DETALHE 2- TETO VERDE
escala 1:20

DETALHE 3 - CORTE PASSARELA
escala 1:25
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1- PERFIL PARA FIXAÇÃO GUARDA-CORPO DE VIDRO
2- VIGA LAMINADA DE AÇO PERFIL W 310X21

3- REVESTIMENTO EMBORRACHADO
4- GUARDA-CORPO DE VIDRO LAMINADO 10MM

1- TERRA VEGETAL
2- CAMADA FILTRANTE
3- CAMADA DRENANTE
4- FELTRO GEOTÊXTIL
5 - ISOLAMENTO TÉRMICO
6- SISTEMA DE IMPERMEABILIZAÇÃO
7 - REBOCO
8 -MALHA DE REFORÇO
9- JUNTA ELÁSTICA
10- CAMADA DE FORMAÇÃO PENDENTE
11- LAJE STEEL DECK
12 - VIGA LAMINADA W 530x72

1- GANCHO FIXAÇÃO SUPERIOR
2 - BRISE EM FOLHA DE AÇO CORTEN 1mm
3 - MOLAS FIXAÇÃO INFERIOR

GALERIA

ESPAÇO
PALESTRAS

LIVRARIA

RECEPÇÃO

SALÃO CAFÉ

ATELIER

TERRAÇO

HALL

TERRAÇO

RUA BARÃO DO RIO BRANCO
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PLANTA TÉRREO
escala 1:100

LEGENDA -MOBILIÁRIO

Prateleira/Porta Giratória

Cadeira Nelson Coconut - 
Herman Miller
Mesa para laptop

Expositor para livros

Banco Milenio EXP Archi-
tects - Escofet

Árvore Aroira-Salsa-
Schinus  molle
h=4 a 8m
 

Cadeira She Said 
- Herman Miller
Mesa Redonda Eames 
- Herman Miller

Cadeira Eames Molded 
Plywood 
- Herman Milller
Mesa Baixa Dan Gra-
bowsky
-Herman Miller

Banco Alto She Said 
- Herman Miller
Mesa Alta Dan Grabowsky
-Herman Miller

Sofá Goetz 
- Herman Miller

Cadeira She Said 
- Herman Miller
Mesa Baguette
- Herman Miller 

LEGENDA - PISOS

Cimento Queimado

Grama Esmeralda
Zoysia japonica

Placa Cimentícia Permeável Megadreno 
-Braston
Cor Prata Cerâmica

Cor Prata Palha

Porcelanato

Assoalho de Madeira Maciça

Piso Original em Ladrilho

CAFÉ

LIVRARIA



CORTE TRANSVERSAL BB
escala 1:125

CORTE TRANSVERSAL CC
escala 1:125

CORTE TRANSVERSAL DD
escala 1:125

ELEVAÇÃO 2
escala 1:125
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PRANCHAS 5 e 6

EDIFÍCIO EXISTENTE

EDIFÍCIO NOVO

SANITÁRIOS
FUNCION.

CAIXA D’ÁGUA

HALL DEPÓSITO

SALÃO CAFÉ

TERRAÇO

GALERIA

ESPAÇO
PALESTRAS

LIVRARIA

CASA DE
MÁQUINAS


